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PRAGAS MAIS COMUNS DO TOMATEIRO 
W m h s p P  AS ~ lgar fa i  m r t m  planta% na% 
C Prodmii rementeirar e nos lociil dsfiniti- 
SPP "0s durarite i noite. De dia, 
s r o n d e m l e  debaixo dor torraos 
OU ~perfiçialmentc.  na raio. 
Namalmente, revolvendo r ai- 
peificie do solo. em volto. com 
u maos, rnmnliamor a Ilgarta. 
G v l l o u l p i  Ataca principalmente as m e n -  
hexmactyla tekaa fazendo galerias na íupcrfí- 
cie d o  -10, mmendo plantas 
ainda redm ~erminadss.  
Gvllum Cortam na plantar nas m e n t s k r t  
Ymilis e nos iacair definitivos. bem próximo ao solo. Muitas vezes r 
mnfunde com ataque d e  k a r t a  
rosa. 
Miloidomiu Fomam gilhiq nnr iiizci piqudr  
<PP a n d o  s sbmic lo  c s cnnitac8o Jc 
nuliicntri na planta e fx;il.tandu 
i) ApUcp@o ds i n x t i d u  i ba* 
de cubaryl ou puathiin. 
Myrus p l s i u  As formar jovens e adultas loca- a) Ernprcgo de inretieidai rbtb 
Macrosiphum .p lizam-se normalmente na página misoi  granulidor na ocarião 
inferbr &I folhas. As formax do transplante dar mudar. 
adultas aladas S o  0% principais b) ApiisaFKo de inxticidlr  ri*€- 
I r a n r n i s m r ~ ~  e diruminadorss mimr  ou d e  mntacto n a  pui- 
de *Uori -mo v i n i s  i'. m a r e t o  weaçdcs 
baixeko, t a p o  amarelo. e) Em fase de mlhcita, aplica 
i n ~ t i c i d s s  de p o d a  residual 
arto ,  como o Dichlurvos ou 
Mevimphos. - 
Fnnklinl.lla Rerpon&cis p c h  tiansnirsão do i) Rcmmmda@es iclmi pmonl. 
sp viruf de "V== Cabc~a" mnrtilui .&i. 
problunl  rério na Cpoca quente. 
E p i c ~ m  fpP c 0% adultos m alimentam das a) Aptiafio do inx t ldd i i  i ka 
Diibmtka W folhas, destruindo b o i  hcn foliu. de Cubiril. P u . t h ,  M a .  
fhion. 
H . 1 h . r ~ .  Ar b a r  se a l h e n t m  dos f ~ t o i  i) Pulwl.i@o mm follordoi, 
ZY ainda verdes abrindo o i te rnr  e subamitoa,~.N6idu. 
não IWPI VCZI II &bj%m no 
i n t u 9 r  de*% dinifi-do 1- 
talmente o ~ ~ t o  p u a  mnaimo.  
9. Bmo pq- 
dosfrutol 
N a l u s k i o d . ~  Ar Lrrir p c n m  nos fniU>s s) Pulm-Gdn com foifondol, 
iI-tili ainda pqucnos e % dimcntun da arbpmita~.p~UóSies. 
polpa. No lüb do ciclo Lrrd 
abrem orificbs c saem pnra 
eMidh,-*. 
~.mwdius ~ t ~ c i  ar rolhas caumndo rnanchlu .) ~ul~wo com ~ ~ i c i d i ,  i 
w bnnm pnteadrs na face Lifabr biu de rnxeffo. 
c bronrcunsnto na fia sprioi .  
h@* Suga n mim dar folhas c haste$, i) O mcmo mnmh obrmdo 
lioop.wi wnmdo ~uc -rn to  d e  f o b  puro  i- m c h .  
C bmnr~mcnto dai hastes. 
S c m b W  nus na, roBiu e pfuispbu nos i) ~ p l i o -  de cutip. samp 
ab&P frutos a hact prnidplhnata no* tMn, C ipmc~u in  e h n a m c  ponteiro,. t h r k .  
OBSERVACAO: Dosagens, carencia e compatibilidade, obedecer recomenda~õs de cada fabricante. 
CLASSIFICAÇAO OFICIAL DO MINISTERIO DA AGRICULTURA 
PADRONIZAÇAO DO TOMATE 
1. OBJETIVOS 
Art.lQ - As presentes normas tem por objetivo definir 
as características de qualidade, embalagem, apresentação e as 
medidas correlatas para o tomate- L y c o p e r s i c u m  e s c u l e n t u m  M i l 1  
que se destine ao consumo "in natura" no mercado interno. 
2. DEFINIÇAO DO PRODUTO 
Art. 29 - O tomate destinado ao consumo "in natura" 
deve apresentar as características do cultivar bem definidas, 
estar fisiologicamente desenvolvido, limpo, com coloração uni- 
forme, livre de danos mecânicos ou fisiológicos, de pragas e 
doenças, isento de substâncias nocivas a saúde, permitindo-se 
apenas as tolerâncias previstas nas presentes normas: 
3. DA CLASSIFICAÇAO 
Art. 39 - O tomate será classificado: 
- Grupo, de acordo com seu formato; 
- Classe, de acordo com seu tamanho, e 
- Tipo, de acordo com sua qualidade. 
Art. 49 - O tomate será distribuido em Z(dois)grupos. 
assim definidas: 
GRUPO - I 
O b l o n g o  - constituído de tomates com diâmetro longi- 
tudinal maior que o diâmetro transversal apresentando caracte- 
risticamente dois lóculos (bilocular), tolerando-se a presença 
de três lóculos (trilocular) . 
.5 
GRUPO - I1 
E s f é r i c o  A c h a t a d o  - const i tu ído de tomates com diâme- 
t r o  longitudinal  menor que o diâmetro transversa1,apresentando 
quatro ou-mais lóculos (p lu r i locu la r )  
P a r a g r ã f o  U n i c o  - Enquadra-se no Grupo I ,  os tomates 
conhecidos como Santa Cruz e no Grupo 11, os tomates conheci- 
dos como salada,  maçã ou caqui.  
A r t .  59 - O tomate do Grupo I ,  segundo seu maior d iâ-  
metro t ransversa l ,  s e r á  ordenado em quatro c l a s ses ,  assim des- 
c r i t a s  : 
Graúdo - f r u t o s  com diâmetro mínimo de 52 mm; 
M é d i o  - f r u t o s  com diâmetro mínimo de 47 mm a t é  menos 
de 52 um; 
Pequeno - f r u t o s  com diâmetro mínimo de 40 mm a t é  me- 
nos de 47 mm; 
t l i ü d o  - f r u t o s  com diâmetro mlnimo de 33mm a t é  menos 
de 40 mm. 
A r t .  .69 - O tomate do Grupo 11, segundo, seu maior 
diámetro - t ransversa l , será  ordenado em t r ê s  c l a s ses ,  assim des- 
c r i t a s  : 
.GraÜdo - f r u t o s  com diâmetro mínimo de 120 mm; 
M é d i o  - f ru tos  com diâmetro mínimo de 80 mm, a t é  ne- 
nos de 120 m ;  
,Miúdo - f r u t o s  com diâmetro mínimo de 50 mm, a t é  me- 
nos de .80 'm. 
Art.'79-Segundo a qualidade os dois  grupos de tomate, 
serão  c la s s i f i cados  em quat ro  t ipos :  1 Extra, Tipo 2 Especial,  
Tipo 3 e Tipo ( 4 .  
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Art. 89 - O s  t i pos  e suas respect ivas  to l e rânc ias  de 
de fe i tos  na unidade de comercialização ( c a i x a ) ,  s ão  os cons- 
t an tes  da t a b e l a  seguinte:  
~oler 'ancia Máxima de Defei tos nos Tipos í%) 
Defeitos 1 1 - ~ x t r a  ( 2 - ~ s p e c i a l  1 3 1 4 
Fruto deter iorado O O O 2 
Fruto mal formado O 2 5 8 
f r u t o  manchado, queimado d o u  
3 5 7 12 
amarelado 
Mistura de cores ímaturação) 3 5 10 15 
Fruto passado e/ou aguado O 1 3 5 
Fruto pintado O 2 3 5 
Fruto ocado 3 5 8 12 
Fruto com rachadura 2 5 8 12 
Fruto com dano mecânico 3 5 8 12 
A r t .  99 - Em nenhum dos t i p o s ,  a soma das to l e rânc ias  
poderá exceder a s  seguin tes  porcentagens: 
Tipo 1 Extra... 7% 
Tipo 2 Especial  15% 
Tipo 3 ........ 25% 
Tipo 4 ........ 40% 
A r t .  109 - 0 tomate que não s a t i s f i z e r  as  exigênr. 'as 
dos a r t i g o s  29. 49, 59 89, 99 e 179 é considerado Abaixo do 
padrão e s ó  s e r á  permitido sua comercialização quando: 
a)  Tiver,no máximo,12%de f r u t o s  passados e/ouaguados; 
b) Tiver,  no máximo, 7% de  f r u t o s  deter iorados;  
c)  Tiver,  no máximo, 25% de f r u t o s  com danos mecâni- 
cos,  de doenças e/ou pragas, e 
d) I sen to  de substância nocivas à saúde. 
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4. DO ACONDICIONAMENTO E EMBALAGEM 
Art. 119 - O tomate destinado a comercialização deve 
ser acondicionado em caixa de madeira ou outro material apro- 
vado e que confira proteção adequada ao produto. 
Art. 129 - A caixa de comercialização será limpa e de 
.boa aparência, contendo as seguintes medidas internas para 
comprimento largura e altura: 95 m x 230 mm x 355 m. 
Paragráfo Dnico - Será permitida uma tolerância de 5 
(cinco) milímetros nas medidas internas. 
Art. 139 - A frente ou "boca" da caixa poderá apre- 
sentar-se com tábuas, que guardem entre si, no máximo um vão 
de '20 mm de l~rgura. 
Art. 149 - A camada do produto que formar a frente ou 
"boca" da caixa deve ser alinhada ordenadamente, e representar 
o grupo ou classe e o tipo do tomate nela contido. 
Art. 159 - - O  acondicionamento deve ser feito aprovei- 
tando o espaço integral da caixa. 
Art. 169 - Não será permitida a mistura de grupos em 
uma mesma caixá. 
Art. 179 - Em uma caixa serão permitidas as seguintes 
porcentagens máximas de misturas de classes: 
a) .Grupo I 
GraÜdo - 10% de frutos da classe imediatamente in- 
ferior; 
'Médio -- -10% de frutos das classes imediatamente 
superior; 
P e q u e n o  - 10%:de frutos de classes imediatamente 
superior e/ou.inferior; 
'Miüdo-10% de frutos da classe imediatamente supe- 
-rior e/ou :frutos com diâmetro mínimo .de 30 (trinta) milímetros. 
- 
a 
b) Grupo I1 
GraÜdo - 10% de frutos da classe imediatamente in- 
ferior; 
Médio  - 10% de frutos das classes imediatamente 
superior e/ou inferior; 
MiÜdo - 10% de frutos de classe imediatamente su- 
perior e/ou frutos com diâmetro mínimo de 40 (quarenta) mi- 
límetros. 
Art. 189 - Nenhuma caixa poderá conter frutos com di- 
ferentes graus de maturação além das tolerâncias previstas na 
tabela do artigo 89. 
Art. 199 - A caixa do tomate deve ser marcada, rotu- 
lada, ou etiquetada com caracteres legíveis, contendo no mini- 
mo, as seguintes especificações: Grupo, classe, nome e número 
do produtor ou embalador. 
Art. 209 - O uso de nova embalagem deve ser requerida 
ao órgão competente do Ministério da ~gricultura. 
P a r a g r á f o  U n i c o  - O requerimento deve vir acompanhado 
de amostra da embalagem e outros elementos informativos. 
Art. 210 - O ~inistério da Agricultura poderá autori- 
zar o uso da embalagem como o carimbo "Embalagem Experimental: 
até o pronunciamento conclusivo do órgão competente. 
5 .  DISPOSIÇOES GERAIS 
Art229 Os termos a que se referem as presentes nor- 
mas, bem como as características relacionadas com a qualidade 
do produto, deverão ser interpretadas de conformidade com as 
conceituações constantes do anexo. 
Art. 239 Os casos omissos nas presentes normas serão 
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1 - HISTORICO DA CULTURA 
O plantiodo tomateiro em escala comercial no Ceará, 
desenvolveu-se inicialmente na micro-região de Baturité mais 
precisamente nos municípios de Guaramiranga,MulungueAratuba, 
onde a cultura encontrou condições ideais de clima e solo. 
Introduzido por agricultores oriundosdoEstadode PeF 
nambuo, o cultivo inicial se fez sem nenhumatecnologia,apre - 
sentando baixos índices de produtividade (15t/ha). 
Orientados posteriormente, pelo Serviçode Extensão e 
estimulados pelos preços e pela demanda, cresceu consideravel 
mente a área plantada,tendo sido elevadoorendimento médio pa 
ra 35t/ha. 
Por volta de 1969, começou a exploração do tomateiro 
na Serra da Ibiapaba,que apresentava condiçõesmais favoráveis 
de clima e solo para aquela cultura. 
Em 1970 já seobservava claramenteque a SerradeBa- 
turité perdia posição para a Ibiapaba nos seus principais mer 
cados. 
Sáo responsáveis pela perda de posição da micro-região 
de Baturité, como ofertante do tomate, os seguintes fatores: 
- Incidência de "murchadeira nos plantios"; 
- Limitação do crédito bancário; 
- Facilidades apresentadas para plantio na Serra da 
Ibiapaba, atraindo grande número deagricultores de 
Baturité. 
Assim a Serra da Ibiapaba,a partir de 1972,já era de 
fato e de direito responsável pelo abastecimento de 80% da 
cidade de Fortaleza eum dos principais mercados abastecedores 
de Teresina, São Luis ~elérn. 
A área plantada de tomate nas serras Ümidas(~aturité 
e Ibiapaba), foi de aproximadamente 600 hectares em 1976 e o 
rendimento médio por hec ta re  f o i  c e r c a  de 40t/ha no per íodo 
seco,  e  d e 3 0 t / h a n o  pe r íododas  chuvas.Atualmentea á r e a  c u l -  
t i v a d a  com tomate segundo a  Fundação I n s t i t u t o  B r a s i l e i r o  de 
Geografia e  E s t a t í s t i c a  (IBGE) é de 1295 ha. 
O crescimento da á r e a  de tomate c u l t i v a d a  na Estado, 
no que pesem o s  e s fo rços  dos órgãos envolvidos com a  o r i e n t a -  
ção da c u l t u r a ,  não s e  fezacompanhar deumabase capazde asse-  
gura r  à t omat i cu l tu ra  uma condiç io  s a t i s f a t ó r i a  de produção 
e  produt iv idade .  
Problemas relacionadoscominsumos,  pesqu i sa ,  c r é d i t o  
a s s i s t ê n c i a  t é c n i c a  e  comercilaização,constituiramsempre,per- 
ca lços  pa ra  o  desempenho i d e a l  da cul&ra  nas duas micro-regiões.  
2 - UNIDADE DE SOLO DA IBIAPABA 
Latossol  Vermelho Amarelo (LVA) 
Carac te r i za - se  e s t a  unidade por serem s o l o s  de pe r -  
f i l  A , A  e  C com pequena d i f e r e n c i a ç á o e n t r e  o s h o r i z o n t e s  e au- 
mento gradual  e  d i spe r so  de a r g i l a .  São profundos,debema mo- 
deradamente drenados e  o  r e l evo  v a r i a  de p lanoaondulado.Pos-  
suem f e r t i l i d a d e  v a r i á v e l  de baixa  a  média com baixos  t e o r e s  
de Cálc io  + Magnésio baixos a  médios de Fosfóro e  t e o r e s  va- 
r i á v e i s  de K.0 alumínio pode seapresentaremconcentraçãopre- 
j u d i c i a l .  
Areias  Quartzosas ~ i s t r ó f i c a s  (AQd) 
Compreende a s  unidades de s o l o s  arenosos com p e r f i l  
A C ,  muito profundo, sem aumento g rada t ivo  de t e o r  de a r g i l a  
a t é  aproximadamente 2m de profundidade.São p ro fundoseexces -  
sivamente drenados,  ocorrememrelevo plano a  suave ondulado. 
São s o l o s  ác idos  (pH 4.5-6.0) com baixos  t e o r e s  de Cá lc io  + 
Magnésio e  Fosfóro baixo a  médio t e o r e s  de Po táss io .  Gom f r e -  
quência apresentam t e o r e s  p r e j u d i c i a i s  d e a l u m í n i o t r o c á v e l .  
Escolher s o l o s  profundos,  bem drenados,  de p re fe rên-  
c i a  f é r t e i s ,  a  água pa ra  irr igação.com topogra f i a  u n i  
forme e  dec l iv idade  máxima de 1 0 % ,  p a r a  f a c i l i t a r o s  t r a b a l h o s  
de i r r i g a ç ã o ,  t r a t o s  c u l t u r a i s  e  conservação do s o l o .  E v i t a r  
s o l o s  muito arenosos ou muito a r g i l o s o s  e  compactosqueencha: 
quem com faci l idade,bem como.,aquelesque tenhamsido cu l t ivados  
com solanáceas  anter iormente .  Neste caso,recomendar a  ro tacão  
de c u l t u r a  com gramineas. 
Providenciar  a  r e t i r a d a  dos r e s t o s  de c u l t u r a , d e  ma- 
n e i r a  a  de ixa r  a  á r e a  limpa. Aconselha-se enco iva ra reque imar  
os r e s t o s  c u l t u r a i s .  
Dimensões da cova: 20cm x ZOcm x ZOcm. O i n t e r v a l o  
e n t r e  a s  covas deverá s e r  de 50cm no verão e  60cm no inverno,  
tendo em v i s t a  não proporcionar  um micro cl ima favoráve l  a i n -  
c idênc ia  de doenças. 
Oespaçamentoen t reas  l i n h a s d e p l a n t i o  s e r ã d e  1 metro. 
A s  p r á t i c a s  conse rvac ion i s t as  que s e r ã o  o r i e n t a d a s  são: 
- Linhas de p l a n t i o  pe rpend icu la res  a  dec l iv idade  do 
t e r r e n o ;  
- Correção da a c i d e z ;  
- Adubação química e  o r g â n i c a ;  
- Rotação de c u l t u r a ;  
- Cobertura morta (sempre que houver d i spon ib i l idade  
de m a t e r i a l )  ; 
- P l a n t i o  em á r e a s  com dec l iv idade  i n f e r i o r  a  101. 
A quantidade de calcário a ser aplicado será calcu- 
lada tomando como base os resultados da análise do solo.0 cal- 
cário deverá ser distribuido uniformemente, a lanco, em toda 
a área de plantio e incorporado a uma profundidade de ZOcm, 
com um mínimo de 60 dias antes do transplantio. 
No período de veráo (sem chuvas1,é aconselhável efe- 
tuar uma a duas irrigações, após a calagem. 
Constará principalmente da aplicação do esterco de 
gado na base de 2 a 3 litros por cova. No caso de dispor de 
esterco de galinha, aplicar 1,s litro por cova. A matéria or- 
gânica poderá ser aumentada, conforme' disponibilidade e a cri 
tério técnico. 
O esterco deverá estar bem curtido e será misturado 
com a terra da cova de plantio com antecedsncia mínima de 
10 dias do transplantio. 
A recomendação para adubaçáo química tomarácomobase 
os resultados parciais de adubação, efetuados pela Unidade de 
Pesquisa da Ibiapaba (EPACE), no período de 1983 e 1984, con- 
forme o que segue: 
Unidade de solo: LVA 
Nível de fertilidade: baixo 
Nível de adubação: 160-220-200 
Produtividade média: 42t/ha. 
Considerando-se esses dados, elaborou-se a seguinte 
tabela de recomendação de adubaçáo: 
QUADRO 1 
SUGESTOES PARA ADUBACAO DA CULTURA DO TOMATEIRO 
FUNDAÇhO COBERTURA 
Unidade 
p2 05 K20 
de N p no solo K no saio. 
Solo 0-10 11-20 > 20 0-45 46-901, 90 
LVA 270180 - 260 260 - 180 
AQd 450 270 - 390 390 - 270 
3.3 - Formação de mudas 
Orientar o levantamento dos canteiros conformeas se- 
guintes dimensões: 10Ocm de largura Útil; comprimen~oaté10m. 
Com a finalidade de dar melhor substrato ao leito, será incor 
porado esterco de gado na proporção mínima de 20 litros por 
metro quadrado. A sementeira ser tratada com insetici- 
da e ou fungicida de solo, conforme necessidade e recomenda- 
ção técnica. 
Semear 3g de sementes por metro quadrado, no espaça- 
mento de 1Ocm entre sulcos, a profundidade de lcm. 
A semente deverá ser produzida pelos próprios produ- 
tores a partir do tipo local MM-70, através do processode se- 
leção massa1 e sob orientação t é cn i ca .Na fa l t ade semen te  pró- 
pria, o produtor poderá recorrer a cultivar Kada adquirida em 
firmas comerciais para plantio na estação seca. Esta cultivar 
tem restriçóes para plantio no período das chuvas por sua su- 
ceptibilidade as doenças fúngicas. 
3.4 - Traíamento de sementes 
Quando se tratar de sementes próprias ou adquiridas 
de outros produtores, tratá-las com Distreptine-20 a base de 
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5g por l i t r o  d 'água pa ra  cada 100g de sementes,durante 30 m i -  
nutos.  Após o  t ra tamento  s e c a r  a,sombra. 
3.5 - Copinhos de jornal 
O s  copinhos são confeccionados com t i r a s d e  f o l h a s  de 
j o r n a l ,  u t i l i zando-se  como forma, g a r r a f a s  ou l a t a d e d i ã m e t r o  
aproximado de  6cm f icando o  copinho com 1Ocm de a l t u r a .  
P repara r  a  mis tura  dos copinhos na proporção de uma 
l a t a  de  e s t e r c o  pa ra  uma l a t a  de t e r r a ,  ou outraproporção,de-  
pendendo da f e r t i l i d a d e  do t e r r e n o  e a  c r i t é r i o t é c n i c o . D i s p o r  
o s  copinhos e m  forma de c a n t e i r o  e  semear, 2 a  4 sementes .8a  
10 d i a s  após o  preparo  da mis tura .  Cobr i r  com palha  seca  a t é  
completar a  germinação e  i r r i g a r  uma a  duas vezes por dia.Re= 
l i z a r  o  desbas te  5 a  7 d i a s  após a  germinação. 
3.6- Plantio no local definitivo 
Efetua-se  o  t r ansp lan t iodasmudas  quando e s t a s  a lcan-  
çam 10 a  15cm de a l t u r a  ou apresentarem 4 a  6  fo lhas  além das  
co t i l edonares .  
4 - TRATOS CULTURAIS 
4.1 - Tutoramento 
Rea l i za r  1 5 a  20 d i a s a p ó s  otransplantio,utilizando o 
sistemade"cercacruzada". Colocar mourõesdis tanciados  de tom, 
e  t u t o r a r c a d a  p l a n t a  com v a r a s d e  2 a  2,30m apoiadas em arame 
n? 1 6 , e s t i c a d o e n t r e  mourõesde 1,70a 1,80mde a l t u r a . P a r a a p r 0 -  
veitaromaterialdetutoramento,observar a i n c i d ê n c i a  dedoencas  
Efe tua r  a  desbrota  de modo a  deixarumplantacom duas 
h a s t e s .  Re t i r a - se  todos os b ro tos  l a t e r a i s  a  exceção daquela 
que s a i  logo abaixo do pr imeiro  cacho. Aconselha-se puxar os  
b r o t o s ,  a inda pequenos, com a u x í l i o  do polegar  e  indicador  ao 
invés de c o r t a r  com unha ou can ive te ,  pr incipalmentenos  casos 
em que s e  n o t a r  a  presença de p l a n t a s  precocemente a f e t a d a s  
pelo  cancro bac te r i ano .  ~ambém pode-se p lan ta r2mudas  por co- 
va,  deixando apenas a  h a s t e  p r i n c i p a l .  
4.3 - Amarrio 
O amarrio s e r á  f e i t o  em f o r m a d e o i t o . u t i l i z a n d o  em- 
b i r a  de bananeira ,  c roá ,  ou f i t a  p l á s t i c a .  
A s  operações de d e s b r o t a e a m a r r i o  se rão  f e i t a s ,  con- 
comitantemente ,numtota l  de 5 a  7-durante  o  c i c l o  da c u l t u r a .  
4.4 - Capinas 
Rea l i za r  3 a  4 capinas  manuais, de modo a  manter a  
c u l t u r a  sempre l i v r e  de e rvas  daninhas com cuidado de não f e -  
r i r  o  sistema r a d i c u l a r .  
4.5 - Amontoa 
Rea l i za r  e s t a  operação,  por ocas ião  da pr imeira  adha 
bação de cober tu ra ,  cobrindo o  adubo ap l i cado .  
Pa rce la r  a  quantidade de Ni t rogênio  e p o t á s s i o ,  ind i -  
cadas segundo o  r e s u l t a d o  da a n á l i s e  de s o l o ,  em ap l i cações  
espaçadas de 15 d i a s  a  p a r t i r  dos 1 5 d i a s  a p Õ s o t r a n s p l a n t i o .  
Apl icar  os  f e r t i l i z a n t e s  com o solo~Ümido.  A suple-  
mentação de N ,  poderá s e r  f e i t a  também a t r a v e s  de pu lve r iza -  
ções com u r é i a  a  0 ,5%.  
4.7 - C o r e  de mscmnutrientes sacunddrios 
P rocederas  pulver izações  conformeas indicasões  a  se -  
g u i r :  
QUADRO 2 
CORREÇAO DE MACRONUTRIENTES 
NUTRIENTE FONTE DOSAGEM 
Ca Clore to  de c á l c i o  0,6P 
Mg S u l f a t o  de Magnésio 1.5% 
Se no pr imeiro  cacho j á  houver sintomas de de f i c iên-  
c i a  de c á l c i o ,  p u l v e r i z a r  com c l o r e t o  de cá lc ionadosagem re -  
f e r i d a ,  duas vezes por semaná a t é  o desaparecimento dos s i n -  
tomas. Após i s s o ,  aumentar o i n t e r v a l o  para  7 d i a s e  suspender 
t ão  logo se  tenha segurança de haver superado o problema. 
Quando s u r g i r  os pr imeiros  sintomasde d e f i c i ê n c i a  de 
magnésio, pu lve r iza r  com s u l f a t o  de magnésio, uma vez por se-  
mana a t é  o máximo de t r ê s  a p l i c a ç õ e s .  
4.8 - Irrigação 
U t i l i z a r  o sistema de mangueira acoplado a moto-bomba.. 
Real izar  uma a duas i r r i g a ç õ e s  por dia,conformeanecessidade. 
No inverno,  f a z e r  apenas i r r i g a ç õ e s  suplementares. 
5 - TRATAMENTO FITOSSANITARIO 
Fazer pulver izacões  de mis tura  de i n s e t i c i d a  e fun- 
g i c i d a  pa ra  prevenir  e c o n t r o l a r  o ataque de p raqasedoenças .  
O i n t e r v a l o  de ap l i caçáo  s e r á  de 3 a 7 d i a s  adependerdascon-  
d ições  c l i m á t i c a s .  Atentar  pa ra  o uso contínuo de produtos a 
base de cobre ,  devido a sua açáo fitotÕxica,substituindo-se 
preferencia lmente  pe los  funqic idas  cupro-orqãnicos.Na es taçáo  
seca ,  r e a l i z a r  pulver izaçóes  s i s t e m á t i c a s  com a c a r i c i d a s  v i -  
sando o c o n t r o l e  de ácaros .  
Em toda pulver izações  ad ic ionar  um espalhante  ade- 
s ivo.  
Tanto para  a s  doenças de v í r u s ,  como p a r a a s  fungicas 
ou a s  b a c t e r i a n a s ,  observar a s  medidas p reven t ivasde  controle ,  
como: 
a )  P l a n t i o  em so los  náo contaminados 
b) Desinfecção das sementes 
C )  Tratamento de sementeira 
d) Uso de c u l t i v a r e s  Tolerantes  
e) Calagem do solo 
f) Eliminação de solanáceas 
g) Controle de insetos vetores 
h) Rotação de culturas 
i) Desinfestação de tutores que foram utilizados em 
culturas anteriores. 
A relação das pragas, doenças e produtos utilizados 
para seu controle encontra-se no anexo-especificações técni- 
cas-anexo 1. 
6.1 - Epoca de plantio 
Devem ser prestadas aa agrimltor, informações suficientes 
na época em que o mesmo deverá iniciar o preparo da terra pa- 
ra plantio, em relação ao comportamento dos principais merca- 
dos consumidores, no que diz respeito a demanda e preço, nos 
meses prováveis de colheita. 
Os gráficos em anexo (índices Sazonais) são os indi- 
cadores básicos que serão usados pelos extensionistasnaorien 
tação aos tomaticultores. 
6.2 - Colheita 
Antes de iniciar a colheita, o agricultor será orien 
tado a procurar na EMATERCE e no MEPRO(Mercad0 do Produtor)in 
formações de preços nos principais mercadosterminais eda pró- 
pria região. 
A colheita é feita manualmente por pessoas habilita- 
* 
das. O ponto de colheita está na dependência da distância do 
mercado, sendo que, em termos práticos, o fruto é colhido aver- 
melhado para mercados próximos e, cor cana para mercados mais 
distantes. 
O fruto é considerado fisiologicamente maduro,quando 
ao ser cortado verde com uma faca afiada, as sementes não so- 
frem danos. Logo após a colheita o produtoéencaminhado a um 
abrigo, onde após a seleção será embalado, obedecendo os pa- 
drões de classificaçáo-anexo 11. 
A fim de preservar o valor comercial do produto, o 
agricultor antes de iniciar a classificação e a embalagem de- 
ve adotar os seguintes procedimentos: 
- Eliminar os frutos praguejados e doentes; 
- Eliminar os frutos deteriorados e com deformação 
fisiológica (podridáo apical) , 
- Eliminar frutos mal conformados 
6.4 - Classificação e embalagem 
Após uma seleçáo bem feita, com a eliminaçáo de fru- 
tos comercialmente imprestáveis, e beneficialmento mediante a 
limpeza de impurezas (resíduos de inseticidas, detritos,etc), 
o agricultor deve classificar o tomate e embalá-lo segundo as 
normas de classificação e de embalagens aprovadas pelo Minis- 
tério de Agricultura Anexo 11. 
6.5 - Venda 
O mercado do produtor é o equipamento mercadológico 
de altovalor na comercializacãode hortigranjeiros,pela trans- 
parência de mercado que propicia aos vários agentes da comer- 
cializa~ão. O extensionista deve sempre orientar o produtor a 
procurar o MEPRO antes de efetuar a venda de seu produto, e 
assim se informar da existência de computadores e dos preços 
que são praticados na própria região e m s  mercadosterminais. 
COEFICIENTES TECNICOS DO SISTEMA DE PRODUCAO 
Ilh.1 
- - - 
VERAO INVLIINO 
ESECIFICACAD 
UNIDADE OUANTIOAOE UNIDADE OUANTIDAOE 
1. IWUIOS 
. Snwntn 
. Calcário Dolomitim 
. Udia 
. Supflorfaui Triplo 
. C l m  d. Potássio 
. Lubrificuita 





. Ewlhanta Adesivo 
2. OTERAWES 
, Fomagb de mudar 
. B r m  e dertoca 
. Limpeza de (ma 
. Apliuglo e i m r p a r H o  da u l d r i o  
. Cavemato 
. A d u W  Orpbnim 
. A d u W o  Ouimics 
. Tianrplantio 
. ~u1ver i i 5ã r  









































Obs: OscoeficisnUst6~ni~r reierantnamrrstivore feniliranUr.rarKodete!minador mm bareno resultado 
da indlira de rolo s unidade de rolo. 
A quantidadi de aduba omnico varia riigundo o maior ai menor teor da materia orgdnica dirpanhal 
no solo. 
RELACAO DO PARTICIPANTES 
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1 .  JoaquJim Torres  F i lho  
2. Frank Werbster Lima Monteiro 
3. F i l a d e l f i o  Tavares de Sã' 
4 .  Verõnica Rocha Carvalho Lima 
5. Ely F a r i a s  B e z e r r i l  
6. Luis Antonio da S i l v a  
7.  Francisco Limeira da S i l v a  
Tlcnims da Extenso 
1 .  José  Ivan Lucena de Lima 
2 .  J o s é  Wilson Gomes dos Santos 
3. João Bastos Bi tu  
4. José  Ai l ton  da S i l v e i r a  
5 .  José  F e r r e i r a  B a t i s t a  
6.  Francisco de Assis Macambira dos Santos 
7. José  S t ê n i o  S i l v a  
8. Francisco Car los  Dias 
9. Antonio Ni l ton Dantas Gomes 
10.José ~ n d r é  de Sousa 
1l.Antonio Gilson Gomes Duarte 
1Z.Antonio Wildé Holanda 
Tlcnirm da Coopmivu 
1 .  Geraldo Alves Maia 
Técnii & AaairHnU. Rirada 
1.  João B a t i s t a  Barros 
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Lefa: 
- Adubação em cobertura (Sumario pág. 7 item 4.6) 
- Periil A, B e C (pág. 10 iteni 2. Unidade de Solo de Itapipoca, linha 3) 
- Fundação P205 (Fag. 13 Quadro 1)  
- Beneliciamento (Pkg. i8 item 6 .4  linha 2)  
- Compradores (pig. 18 item 6.5  linha 6 )  
- Estacas Unid. 500 - Unid. 500 (yig 19 Quadro 3 item 3) 
- Verao: estação seca e Inverno: estação das chuvas (pág. 19 Quadro 3) 
A N E X O  I 
DOENÇAS E PRAGAS MAIS COMUNS DO TOMATEIRO 
(Lywpersicon ereulentum Milll 
NO ESTADO DO CEARA E PRODUTOS PARA SEU CONTROLE 
DOENÇAS E DISTOREIOS FISIOL6GICOS 
03.Rquohi .  
Mildio ou 
FitoRon 
No8 viveiros. as plPntuhr mur- i 1  T~atimento &i m e n t e s  com 
c h m  e monun, gei.hncntc omr- pmdutor a b a n  de P.C.N.B. 
rendo an manchas ou reboleiras b) Tritmento de xmenteirnr 
moi antrbol .  mm Biomolo de Metib ol 
hnxdr  10 150 cm3im? 
Cloros O" unuclechcnto da, .I Phnlb em terra. non* 
f0lh.S s suemcmmanto dos bl Roia* d.culturu. 
vax>r Pmv- murcha @=ai+ 
rida ou imnns an um dor hdor 
M i n c h u  eruiaa r Úmidas notin- a) Dar boi icr?@o 
do* na p b i  inferior das folhas b l  Eliminyío doi Iam, c h o s p  
um bolar einrasluo. Ataca toda deimsmtuiiii. 
parte &ea da p h n h .  51 Trstmentor químims mm ruo. 
*"i&.: M~tiluil ,  <ZpU.t. 
Manchas preta* muitntvezc~mm a) Um dos fu~ ic id i r :  Diiohfui. 
intU mndntr imr  atacando i Ropineb. Murb. e Cúpiim 
p h t i .  u f o h  de baixo pui Insnldunmts. 
c h r  Pode omrnr  tunbmi no 
fmto na in=qno com o pedún- 
a lo  nonL 
Conhecido mmo "Mal das pontci- a) Uso dos fuwicidal: Difolitul, 
r=$", provosi kbra paidia. pc- Rapineb. Mincb o Cúprim 
quem* c numuomr NU folhas iIfaniduarntr. 
mais iitrt c d I  atingindo aifolh.a 
mais bshii .  
L C b C I  par& PqUCMS C nume a )  U D  dos fnqicidas: DLf.lP1Pn. 
mm$ atacando todas ar folha9 Ropineb. Mmcb a Ciiprim 
da planta, 6 muito smiclhantc 1 .kunidrmeote. 
mancha de u tnf i l io .  
I n i c ~ e n l e  ipicxnta m n r  10- a) RotiW da Nlturn m era- 
liolos murcho% c que& dos pon- mina. 







Posteriormente murcha lo la l  ds 
parte aérea. Submilendo o caule 
da r e g m  do colo ao tenc do 
copo. noti-* o\aidi(ão <urctc. 
r i r t i ra de pús bacferirno wbro a 
ruperf ic i i  i.ort#iu. 
E rw ln i l  Murcha gcncrr l i i rdr  m m  podrb 
c.,o10v0ra dd0 mole nas pl;intr\ msi.. novrr. 
Corte longitudinal das plantar 
rdul t rs  ma i t r r  a u r n c i l  da medu- 
13 scé merrdo <Ir nlturr da l>bnts. 
Apodrece tumbfm or rruior atar.- 
dos pelr broca. 
Coiyiub.ctmrium 0 5  sintomas v r r i m  de acordo 
michiganmss Coni a fpora dc infccç5o. Pode 
munifi,,~,.~ com nci.rose dor 
bordo7 ou \ob romr de murcha 
arsimétrica dr, follirs. i a a  6, 
rmirolccrndo e niurrliaiido ini- 
r i i h e n i e  rpena, or rol iolor de 
um d o i  Indor. F u c n d o  um corte 
do peciolo dosti folha nota-rc um 
IigeYo averrnelliamenfo. 
Cont,ols Nom. V u l p u  
Virur  de Vira Sintomas varidueir. 
C r b q a  No? ataque5 mais inleniuor, ne. 
ETOlC D enrol'ilmrnto de toda, a i  
;I) sv i t r r  rxccs,o d" uinidrdc. 
b, I v l l r r  "".,c <Ia> rsi7,cr 
r) ron f ro l r r  i n r lo ,  rubcrr6neo, 
4) ~u lver i z r r  com fungicidas cú- 
priçor, rpó r  r. dci l>rnf i \ .  
A ~ . n t i  Causador 
i) Sementncuf i f iudn~ 
b) T ~ I m r n f o  das rmrnfe. com 
Di~trcptmc 20 (Sg/l d'água). 
c) RotaçSo de cultura 
d) Pbnl io em copinhos 
O Usar fungieidii cIprico 
fi Quemar os r u t o i  dc cultura 
SintomitoloOii 
V i u ,  do empo clorose e enralimenfo progressivo r1 1;vitar fazer wmenteuas pcrto 
"Amarelo" dar folhas baixascmédiar iamare- dar culluras adultasou o u l n i  
lo baix i i lo)  ou clorom marginal e rolanácoar. 
a mal  f o r n r ~ l o  dor fal iolor da b)  Controlar o pulgão com au- 
parte a p i a l  da planta i l a p o  x i l i o  de msticidas. 
marcio) .  
Dercquil ibi io Os frutos em derenuolunlrnto a)  Correçáo d o  ro lo afrndr de 
fisiologiw a u l a d o  ficam pretos nos ápices. em calagem. 
por dcíicitncia de decorrenciada morte dar células. b) Manter s cultura remprc u- 
Ca sgravado por rigada 
deficiincia de c1 N5o exceder na adubação 
água OU eXeSso de "iUogenada. 
nit log€nio d l  Fmhirhni w m  clorcto de 
cálcio e (0.6 % ). conforme 
oricntaçaer conlidai na p u l c  
de mrrsçPo de manonutri- 
entes secundhrior. 
Defiçiéncia de A r  folhas ficam amareladas i a) Pulverizar m m  suliato de 
magnério part i l  dar margens, formando u m  magnéiio a (1,s %I. de L5 em 
V de área amarciida. I 5  dias, até o már imo de 3 
a p l i c ~ õ e r .  
ORAFICO II 
iNDICESSAZONAIS DE PREGOS E OFERTA DE TOMATE EM FORTALEZA 
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